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DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA CONTEMPORÂNEA BRASI-
LEIRA E ESTRANGEIRA EM SUA MULTIPLICIDADE DE 

MANIFESTAÇÕES

A arte contemporânea é um universo em constante trans-
formação e expansão, onde artistas de todo o mundo encontram 
espaço para expressar suas visões e ideias de maneiras diversas e 
inovadoras. Nesse cenário vibrante e eclético, artistas brasileiros 
e estrangeiros convergem, criando um panorama artístico rico e 
inspirador. A arte contemporânea rompe com as convenções es-
tabelecidas, desafiando limites e explorando novos caminhos de 
expressão. Pintura, escultura, instalação, fotografia, performance, 
videoarte e muitas outras formas de manifestação são utilizadas 
por esses artistas para materializar suas criações e transmitir suas 
mensagens ao público.

No contexto brasileiro, a produção artística contemporânea re-
flete a diversidade cultural e social do país. Artistas provenientes de 
diferentes regiões exploram uma ampla gama de temáticas, desde 
questões históricas e políticas até reflexões sobre identidade, gêne-
ro, meio ambiente e tecnologia. Obras carregadas de originalidade 
e criatividade emergem das galerias, museus, bienais e espaços al-
ternativos, contribuindo para a construção de um cenário artístico 
pulsante e multifacetado.Da mesma forma, a produção artística 
contemporânea internacional também se destaca pela multiplicida-
de de manifestações. Artistas de diferentes partes do mundo abor-
dam questões globais, como migração, desigualdade social, globali-
zação e sustentabilidade, utilizando linguagens artísticas inovadoras 
para comunicar suas mensagens. Exposições internacionais, bienais 
e eventos artísticos fomentam a interculturalidade e promovem o 
diálogo entre perspectivas diversas, enriquecendo o panorama ar-
tístico global.

No contexto educacional, o estudo da produção artística con-
temporânea oferece aos estudantes uma oportunidade única de 
expandir seu repertório cultural, ampliar sua percepção estética e 
desenvolver habilidades de pensamento crítico. Através da análise 
e apreciação das obras de arte contemporânea, os alunos são desa-
fiados a questionar, refletir e estabelecer conexões com o mundo ao 
seu redor. Além disso, atividades práticas, como experimentações 
artísticas e projetos criativos, incentivam a expressão individual e a 
busca por novas linguagens e técnicas. A compreensão da produção 
artística contemporânea é enriquecida quando se promove o diálo-
go entre diferentes culturas e contextos. A troca de experiências e 
perspectivas entre artistas brasileiros e estrangeiros contribui para 
a ampliação dos horizontes artísticos e para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e plural.

Diante da multiplicidade de manifestações e do constante flu-
xo da produção artística contemporânea, é fundamental valorizar e 
difundir o conhecimento em artes. Estimular a apreciação, a crítica 
e a criação artística proporcionam uma formação mais completa e 
significativa, permitindo que os indivíduos explorem sua criativida-
de, sensibilidade e capacidade de expressão.  Nesse sentido, é es-
sencial que o ensino de artes esteja presente nas escolas, oferecen-
do aos estudantes ferramentas e oportunidades para compreender, 
apreciar e criar arte contemporânea. A integração de visitas a ex-
posições, palestras com artistas e projetos artísticos no currículo 
escolar amplia a experiência artística dos alunos, estimulando seu 
envolvimento com a produção artística contemporânea brasileira e 
estrangeira.

Em resumo, a produção artística contemporânea brasileira e 
estrangeira é um universo dinâmico e plural, que reflete as múl-
tiplas perspectivas e experiências dos artistas. Através do estudo 
e apreciação dessa produção, é possível ampliar o conhecimento, 
desenvolver pensamento crítico e enriquecer a formação cultural 
dos indivíduos, estimulando sua participação ativa no mundo das 
artes. A produção artística contemporânea nos convida a explorar 
novos horizontes, desafiando-nos a questionar, refletir e apreciar a 
diversidade das manifestações artísticas ao nosso redor.

DOS PROCESSOS QUE ENVOLVEM PESQUISA, EXPE-
RIMENTAÇÃO, APRECIAÇÃO E AS DIMENSÕES DO 
CONHECIMENTO (CRIAÇÃO; CRÍTICA; ESTESIA; EX-

PRESSÃO; FRUIÇÃO E REFLEXÃO), SUPERANDO A DI-
COTOMIA ENTRE TEORIA E PRÁTICA

Nos domínios das artes, os processos que envolvem pesquisa, 
experimentação, apreciação e as diversas dimensões do conheci-
mento desempenham um papel fundamental no desenvolvimen-
to e na compreensão aprofundada das expressões artísticas. Esses 
processos permitem uma interação criativa entre teoria e prática, 
superando a dicotomia frequentemente estabelecida entre esses 
dois aspectos. A pesquisa assume um papel crucial na arte, forne-
cendo uma base sólida para a compreensão e a contextualização 
das manifestações artísticas. Por meio da pesquisa, os artistas ex-
ploram fontes de inspiração variadas, investigam movimentos ar-
tísticos do passado, estudam a história da arte e mergulham em 
questões sociais, culturais e individuais pertinentes. A pesquisa 
possibilita que os artistas ampliem seu repertório, expandam seus 
horizontes e desenvolvam uma compreensão mais profunda dos te-
mas que desejam explorar em sua prática.

 A experimentação constitui um elemento essencial no proces-
so artístico. É por meio da experimentação que os artistas testam 
materiais, técnicas e abordagens inovadoras, desafiando os limites 
estabelecidos e explorando novas possibilidades de expressão. A 
experimentação fomenta a liberdade criativa, permitindo que os 
artistas descubram novas formas de transmitir suas ideias e con-
ceitos. Ao experimentar, os artistas abrem caminho para a desco-
berta e a evolução de sua prática artística. A apreciação é o ato de 
contemplar e interpretar obras de arte. Por meio da apreciação, os 
espectadores são convidados a mergulhar em experiências senso-
riais e emocionais proporcionadas pela arte. A apreciação envolve 
uma análise crítica das obras, a interpretação de suas mensagens e 
significados, e a conexão pessoal com as expressões artísticas. Atra-
vés da apreciação, o público desenvolve uma compreensão mais 
profunda das obras de arte e é capaz de apreciar sua beleza, origi-
nalidade e impacto. As dimensões do conhecimento - criação, críti-
ca, estesia, expressão, fruição e reflexão - são pilares fundamentais 
no campo das artes. A criação refere-se ao processo de concepção 
e produção de obras de arte, onde os artistas dão forma às suas 
ideias e visões. A crítica envolve a análise e a avaliação das obras 
de arte, promovendo discussões e debates acerca de sua qualida-
de, relevância e significado. A estesia diz respeito à experiência es-
tética, ao prazer sensorial e emocional que a arte proporciona. A 
expressão é a capacidade dos artistas de comunicar suas emoções, 
pensamentos e perspectivas por meio de suas obras. A fruição é a 
vivência do público diante das obras de arte, permitindo que se-
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jam tocados e impactados por elas. A reflexão envolve a análise e o 
questionamento das questões suscitadas pelas obras de arte, esti-
mulando a contemplação e o diálogo crítico.

Ao integrar esses processos - pesquisa, experimentação, apre-
ciação e as dimensões do conhecimento - os artistas transcendem 
a dicotomia entre teoria e prática. Eles são capazes de explorar, 
questionar e ampliar os limites da arte, criando obras significativas 
e relevantes. Da mesma forma, os apreciadores da arte são convi-
dados a se envolver de forma mais profunda, compreendendo as 
diferentes camadas de significado e desenvolvendo uma apreciação 
mais abrangente das expressões artísticas.

 
Sendo assim, é essencial reconhecer e valorizar a importância 

desses processos no campo das artes. Eles desempenham um pa-
pel fundamental na evolução da arte, na formação dos artistas e na 
ampliação do entendimento e da apreciação da arte pelo público. 
Ao integrar pesquisa, experimentação, apreciação e as dimensões 
do conhecimento, os processos artísticos se tornam mais enrique-
cedores, desafiadores e transformadores, permitindo que a arte 
continue a desempenhar seu papel vital na sociedade.

DAS LINGUAGENS DAS ARTES VISUAIS, DA DANÇA, DA 
MÚSICA E DO TEATRO E DOS ELEMENTOS VISUAIS, 

SONOROS, GESTUAIS E SIGNOS, NOS MAIS VARIADOS 
TEXTOS VERBAIS E NÃO VERBAIS

Definição
Conforme a própria designação, as artes visuais compreendem 

as expressões artísticas que somente podem ser apreciadas através 
da visão, por isso, exploram os recursos da linguagem visual, como 
formas e cores. As produções artísticas visuais apresentam um po-
tencial criativo humano e uma qualidade estética que despertam a 
sensibilidade dos espectadores através do olhar. Assim, essa cate-
goria artística pode ser definida, também, como um composto de 
arte que reproduz a realidade ou a imaginação, pela assimilação 
óptica. 

Origem
A concepção das artes visuais teve origem na década de 1940, 

após a Segunda Guerra Mundial, precisamente para caracterizar a 
assimilação óptica das proporções de expressões artísticas. 

Formas de artes visuais 
• Cerâmica: o “bê-á-bá” de historiadores e arqueólogos, esse 

tipo de arte, criada no barro ou na argila, revela-se na cultura das 
civilizações desde a mais longínqua Antiguidade, e proporciona só-
lidas condições para reprodução dos diversos aspectos da vida dos 
povos primitivos. 

• Pintura: habilidade amadora ou técnica profissional, esse tipo 
de arte consiste na coloração de superfícies, a partir da aplicação de 
corantes e pigmentos. 

• Gravura: processo artístico de impressão e reprodução em 
série a partir de um modelo original. 

• Desenho: técnica fundamentada em traços, pontos, linhas e 
figuras bidimensionais, para representação e produção artística. 

• Fotografia: técnica de reprodução de imagens, para fins artís-
ticos ou documentais. 

• Cinema: reprodução de imagens e sons (audiovisual) em 
ação, como documentários e filmes. 

• Novela: obra de ficção narrativa, cuja exposição pode ser por 
meios como literatura, rádio e TV. 

• Arquitetura: método de ordenação e arranjo de ambientes 
para projetos de edificações. 

• Paisagismo: arte utilizada para harmonizar os espaços cole-
tivos a fim de se conseguir melhor aproveitamento e bem-estar do 
convívio social. 

• Decoração: composição e ornamentação de ambientes so-
ciais. 

• Escultura: uso de diversas técnicas, entre fundir e esculpir, 
para representar talhes e figuras. 

• Moda: apresenta os diversos estilos de vida, com seus com-
portamentos, ideias, tendências, criando novas tendências com o 
passar do tempo. 

Artes visuais em outras áreas 
• Educação: por contribuir para o estímulo da criatividade e da 

sensibilidade artística das crianças no decorrer do processo de aqui-
sição de conhecimento, as artes visuais constituem instrumentos 
pedagógicos indispensáveis na educação infantil. São citadas, inclu-
sive, como modos de importantes para comunicação e expressão 
do ser humano, pelo Ministério da Educação, no documento Refe-
renciais Curriculares Nacionais da Educação Infantil (RNECI) 

• Tecnologia: tradicionalmente criada com o auxílio de mate-
riais como tinturas, tela para pintura, folhas de papel, etc., há algum 
tempo, as artes visuais têm nos recursos tecnológicos instrumentos 
e ferramentas adequadas para sua construção. Programas de com-
putadores como Adobe InDesign e Adobe Illustrator proporcionam 
a criação de obras chamadas web art. Esta, por sua vez, constitui 
uma categoria digital de trabalhos artísticos, desenvolvidos em re-
des de computadores, e têm como principal característica a intera-
tividade entre os internautas, o que agrega comicidade e estética 
à obra. 

CONCEPÇÕES DE ARTE (ARTES VISUAIS, DANÇA, MÚSICA, 
TEATRO E ARTES INTEGRADAS)

— A arte como linguagem e expressividade do indivíduo (e do 
coletivo) em relação a si mesmo e ao seu meio social

A arte é uma experiência humana de conhecimento estético 
que transmite e expressa ideias e emoções na forma de um objeto 
artístico (desenho, pintura, escultura, arquitetura e etc.) e que 
possui em si o seu próprio valor.

A expressividade do corpo (linguagem) se amplia na construção 
de formas visuais, táteis e sonoras e na incorporação de objetos 
simbólicos, investidos das experiências vividas. A apropriação do 
mundo se dá num processo perceptivo entranhado nas culturas e 
nas formas sensíveis da realidade.

A função da arte e o seu valor, portanto, não estão no retrato 
fiel da realidade, mas sim, na representação simbólica do mundo 
humano. A arte é socialmente determinada:

1 – Pela finalidade social das obras: Na antiguidade estavam 
destinadas ao culto religioso; na Renascença eram feitas para dar 
prestígio a seus patrocinadores e hoje estão destinadas a percorrer 
circuitos do mercado de arte.

2 – Pelo lugar social ocupado pelo artista: Na antiguidade, 
mago-artesão-oficiante de ritos; na Renascença, financiado e 
protegido por um mecenas, nos dias de hoje, profissional liberal 
dependente do mercado de arte.
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3. Investigar situações-
problema e avaliar 

aplicações do conhe-
cimento científico e 
tecnológico e suas 

implicações no mundo, 
utilizando procedi-

mentos e linguagens 
próprios das Ciências 

da Natureza, para 
propor soluções que 

considerem demandas 
locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar 
suas descobertas e 

conclusões a públicos 
variados, em diversos 
contextos e por meio 
de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de 
informação e comuni-

cação (TDIC)

(EM13CNT302) 
Comunicar, para 

públicos variados, 
em diversos contex-
tos, resultados de 

análises, pesquisas 
e/ou experimentos, 

elaborando e/ou 
interpretando textos, 

gráficos, tabelas, 
símbolos, códigos, 

sistemas de classifica-
ção e equações, por 
meio de diferentes 
linguagens, mídias, 
tecnologias digitais 

de informação e 
comunicação (TDIC), 
de modo a partici-
par e/ou promover 

debates em torno de 
temas científicos e/
ou tecnológicos de 

relevância sociocultu-
ral e ambiental.

TECNOLOGIA 
E LINGUAGEM 

CIENTÍFICA

Biologia, Física e Química
Divulgação e comunicação de resultados, conclusões e propos-
tas pautados em discussões, argumentos, evidências e lingua-
gem científica (Feira de Ciências, Olimpíadas, canais digitais, 

jornal, rádio, painéis informativos, seminários e debates)

3. Investigar situações-
problema e avaliar 

aplicações do conhe-
cimento científico e 
tecnológico e suas 

implicações no mundo, 
utilizando procedi-

mentos e linguagens 
próprios das Ciências 

da Natureza, para 
propor soluções que 

considerem demandas 
locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar 
suas descobertas e 

conclusões a públicos 
variados, em diversos 
contextos e por meio 
de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de 
informação e comuni-

cação (TDIC)

(EM13CNT304) 
Analisar e debater 

situações controver-
sas sobre a aplicação 
de conhecimentos da 
área de Ciências da 
Natureza (tais como 
tecnologias do DNA, 

tratamentos com 
célulastronco, neuro-
tecnologias, produ-

ção de tecnologias de 
defesa, estratégias de 

controle de pragas, 
entre outros), com 

base em argumentos 
consistentes, legais, 

éticos e responsáveis, 
distinguindo diferen-
tes pontos de vista.

TECNOLOGIA 
E LINGUAGEM 

CIENTÍFICA

Biologia Biotecnologia Bioética aplicada à biotecnologia (paten-
tes, segurança da informação e experimentação). Aplicações 
da biotecnologia (clonagem, transgenia, controle de pragas, 

terapias gênicas e tratamentos). Física Energia nuclear. Decai-
mento radioativo. Química Agrotóxicos e alimentos. Plásticos 

(polímeros). 
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3. Investigar situações-
problema e avaliar 

aplicações do conhe-
cimento científico e 
tecnológico e suas 

implicações no mundo, 
utilizando procedi-

mentos e linguagens 
próprios das Ciências 

da Natureza, para 
propor soluções que 

considerem demandas 
locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar 
suas descobertas e 

conclusões a públicos 
variados, em diversos 
contextos e por meio 
de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de 
informação e comuni-

cação (TDIC)

(EM13CNT305) Inves-
tigar e discutir o uso 
indevido de conheci-
mentos das Ciências 
da Natureza na justi-
ficativa de processos 

de discriminação, 
segregação e priva-

ção de direitos indivi-
duais e coletivos, em 
diferentes contextos 
sociais e históricos, 

para promover a 
equidade e o respeito 

à diversidade.

TECNOLOGIA 
E LINGUAGEM 

CIENTÍFICA

Biologia Genética (darwinismo, genótipo, fenótipo). Darwinismo 
social (eugenia e discriminação). Variabilidade genética (manu-
tenção da biodiversidade). Química Ética científica (utilização 

indevida de reações químicas e nucleares que provocaram 
impacto na história da humanidade e do planeta)

3. Investigar situações-
problema e avaliar 

aplicações do conhe-
cimento científico e 
tecnológico e suas 

implicações no mundo, 
utilizando procedi-

mentos e linguagens 
próprios das Ciências 

da Natureza, para 
propor soluções que 

considerem demandas 
locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar 
suas descobertas e 

conclusões a públicos 
variados, em diversos 
contextos e por meio 
de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de 
informação e comuni-

cação (TDIC)

(EM13CNT306) Ava-
liar os riscos envol-
vidos em atividades 

cotidianas, aplicando 
conhecimentos das 

Ciências da Natureza, 
para justificar o uso 
de equipamentos e 
recursos, bem como 
comportamentos de 
segurança, visando 
à integridade física, 
individual e coletiva, 

e socioambiental, 
podendo fazer uso 

de dispositivos e apli-
cativos digitais que 

viabilizem a estrutu-
ração de simulações 

de tais riscos.

TECNOLOGIA 
E LINGUAGEM 

CIENTÍFICA

Biologia Poluição (sonora e visual) e impactos nos sistemas 
fisiológicos. Física Ondas sonoras (altura; frequência; timbre; 
intensidade; propagação; efeito doppler; qualidades fisioló-
gicas do som). Movimento harmônico e ondulatório. Óptica 
(princípios da propagação retilínea da luz; independência da 

luz; reversibilidade da luz; sombra e penumbra; câmara escura 
de orifício; espelhos; lentes; reflexão, refração e absorção da 

luz; instrumentos ópticos; espectro eletromagnético; óptica da 
visão). Eletricidade (choque elétrico). Radioatividade (acidentes 
nucleares). Química Equipamentos de proteção individual (EPI) 
e coletiva (EPC). Ações de segurança e descarte adequado de 

materiais, resíduos, substâncias nocivas e tóxicas produzidas em 
ambientes de trabalho e/ou laboratórios químicos.


